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INTRODUÇÃO 

O esporte é uma prática que inevitavelmen-

te culmina em vitórias e derrotas. Por essa ra-

zão, diversas pesquisas têm buscado identificar 

fatores determinantes para um bom desempe-

nho esportivo (LOCHBAUM et al., 2021). A 

trajetória de um atleta é marcada por desafios, 

restrições e adversidades, exigindo estratégias 

psicológicas eficazes para lidar com as pressões 

e armadilhas mentais que surgem ao longo da 

carreira (CHRÉTIEN et al., 2024). 

Nesse contexto, a resiliência surge como 

elemento essencial, pois permite ao atleta adap-

tar-se a situações adversas, como derrotas, so-

brecarga de treinos, pressões por resultados e 

ansiedade. Essa capacidade de adaptação é fa-

vorecida pela presença de fatores protetores — 

motivação, autoconfiança e apoio social — e 

está intrinsecamente associada a características 

psicológicas individuais, como traços de perso-

nalidade, que moldam a forma como o atleta en-

frenta momentos de estresse (CHRÉTIEN et 

al., 2024). 

A psicologia do esporte, assim como outras 

áreas do conhecimento, busca desenvolver es-

tratégias de intervenção capazes de otimizar o 

desempenho atlético. Tais intervenções podem 

envolver o estabelecimento de metas pessoais e 

coletivas, fortalecimento da coesão de equipe e 

práticas mentais. Uma das ferramentas ampla-

mente utilizadas é o Questionário de Perfil de 

Estados de Humor (POMS), baseado no modelo 

de saúde mental de Morgan, conhecido como 

“perfil iceberg” (LOCHBAUM et al., 2021). 

Estudos que aplicaram o POMS em jogado-

res de futebol identificaram que a variação do 

estado de humor influencia diretamente o de-

sempenho competitivo. O equilíbrio emocional 

adequado pode melhorar significativamente o 

rendimento, sendo dependente do tipo de trei-

namento e do nível de motivação. Estratégias 

motivacionais, como o incentivo verbal, de-

monstraram efeitos positivos no estado emoci-

onal e na satisfação durante a prática esportiva 

(SELMI et al., 2023). 

De forma semelhante, pesquisas com atletas 

de modalidades como vôlei de praia, triatlo e 

esportes coletivos analisaram o impacto do es-

tado emocional e do humor pré-competitivo no 

desempenho, demonstrando que o componente 

psicológico é um fator determinante para o ren-

dimento esportivo (COSTA et al., 2023). 

Diante disso, esta revisão sistemática tem 

como objetivo investigar se o perfil psicológico 

influencia o desempenho de atletas, conside-

rando evidências de diferentes esportes e con-

textos competitivos. Compreender tal impacto é 

essencial para que treinadores e profissionais da 

área possam elaborar estratégias mais eficazes, 

promovendo o desenvolvimento equilibrado 

das competências técnicas e emocionais, funda-

mentais ao sucesso no esporte de alto rendimen-

to. 

MÉTODO 

A revisão sistemática consiste em uma me-

todologia que integra e sintetiza um conjunto de 

estudos, permitindo responder a uma questão 

central de forma crítica e atualizada (GAL-

VÃO, 2022). 

Neste estudo, realizou-se uma revisão siste-

mática da literatura nas bases PubMed, SciELO 

e Cochrane, utilizando os descritores “psycho-

logical profile” AND “athletes” AND “perfor-

mance”, com recorte temporal entre 2020 e 

2024. 

Foram incluídos artigos científicos publica-

dos em inglês, português e espanhol que abor-

dassem a correlação entre perfil psicológico e 

performance esportiva em atletas de distintas 

modalidades. Excluíram-se estudos de campo 

inacabados, livros e publicações sem embasa-

mento científico. Inicialmente, 51 artigos foram 
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identificados, dos quais 11 preencheram todos 

os critérios de inclusão. 

A triagem dos estudos foi realizada por dois 

revisores de forma independente, com a partici-

pação de um terceiro em caso de divergências. 

Após a seleção inicial pelos títulos e resumos, 

procedeu-se à leitura completa dos artigos ele-

gíveis. A pergunta norteadora foi: “Qual é o im-

pacto do perfil psicológico na performance es-

portiva de atletas?” 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A criação do POMS, por Morgan e seus co-

laboradores, teve como propósito inicial prever 

o sucesso de lutadores olímpicos dos Estados 

Unidos em testes e competições de remo. A fer-

ramenta avalia seis dimensões emocionais — 

tensão, raiva, depressão, fadiga, confusão e vi-

gor — e permitiu observar que os atletas bem-

sucedidos apresentam níveis reduzidos nas cin-

co primeiras e vigor mais elevado quando com-

parados àqueles com desempenho inferior. Essa 

combinação de resultados configurou o chama-

do “perfil iceberg”, nomeado pela forma gráfi-

ca característica, em que o vigor sobressai sobre 

os demais estados negativos (LOCHBAUM et 

al., 2021). 

O modelo “iceberg” proposto por Morgan 

tornou-se um marco na psicologia do esporte, 

pois representa o estado emocional ideal de um 

atleta em condições de máximo rendimento. A 

presença desse perfil indica equilíbrio psíquico, 

controle emocional e alta motivação, fatores es-

senciais para suportar o estresse competitivo. O 

formato do gráfico, no qual o vigor se destaca 

acima das demais variáveis, simboliza o domí-

nio das emoções positivas sobre as negativas, 

refletindo autoconfiança, energia e foco — ca-

racterísticas amplamente relacionadas ao suces-

so esportivo (MORGAN, 1980; LOCHBAUM 

et al., 2021). 

Desde sua formulação, o POMS e o perfil 

iceberg foram aplicados a diferentes modalida-

des esportivas, tanto individuais quanto coleti-

vas, como a patinação de velocidade e o futebol, 

com o objetivo de compreender como as oscila-

ções emocionais influenciam o desempenho 

(LOCHBAUM et al., 2021). Essa abordagem 

multidimensional é particularmente relevante 

porque demonstra que o rendimento não depen-

de apenas da aptidão física ou técnica, mas tam-

bém da regulação emocional — elemento cada 

vez mais valorizado no esporte de alto nível. 

Estudos prévios que investigaram o estado 

de humor em jogadores de futebol, por meio do 

POMS, constataram que o estado emocional 

está diretamente vinculado ao desempenho 

competitivo, influenciando resultados como vi-

tórias, empates ou derrotas. Evidências suge-

rem que o aumento de emoções positivas e a re-

dução de emoções negativas, como tensão e de-

pressão, podem otimizar o rendimento. Em es-

pecial, as equipes que exibiram o perfil iceberg 

apresentaram menor fadiga no meio da tempo-

rada e seus melhores desempenhos nesse perí-

odo, enquanto a redução de energia no final do 

campeonato se associou à queda no rendimento. 

O vigor — dimensão positiva do POMS — 

mostrou correlação direta com atuações superi-

ores, ao passo que altos níveis de depressão es-

tiveram ligados a desempenhos mais fracos 

(SELMI et al., 2023). 

Esses achados reforçam o conceito de que o 

estado emocional antecede e prediz o resultado 

competitivo, sendo o humor um importante 

marcador fisiopsicológico de desempenho. A 

manutenção de um padrão “iceberg” ao longo 

da temporada exige um manejo adequado do es-

tresse, sono, alimentação e carga de treino, o 

que explica por que atletas de elite costumam 

ser acompanhados por equipes multiprofissio-

nais, incluindo psicólogos, fisioterapeutas e 

médicos do esporte. 
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Outro estudo, utilizando a estratégia 

POMS, analisou 16 jovens atletas masculinos 

de vôlei de praia com o intuito de comparar o 

estado de humor pré-competitivo em função do 

resultado da partida. Trinta minutos antes dos 

jogos, observou-se que tanto vencedores quanto 

perdedores apresentavam o perfil iceberg, indi-

cando boa preparação mental. Contudo, apenas 

a subescala “confusão” mostrou relação signifi-

cativa com o desempenho, sugerindo que níveis 

elevados dessa variável podem refletir desorga-

nização cognitiva e prejuízo no processo deci-

sório durante a competição (COSTA et al., 

2023). 

Esse achado é relevante, pois em modalida-

des rápidas e de habilidades abertas, como o vô-

lei de praia, o controle cognitivo e emocional é 

determinante para o sucesso. A “confusão” ele-

vada pode expressar dúvidas táticas, ansiedade 

antecipatória e redução da percepção situacio-

nal — fatores que comprometem o desempe-

nho. Portanto, ainda que o perfil iceberg repre-

sente um padrão ideal, pequenas alterações em 

uma subescala, como a confusão, podem ser su-

ficientes para modificar o resultado de uma 

competição. 

O impacto do perfil psicológico sobre a per-

formance também foi evidenciado em estudos 

com jovens jogadores de futebol, nos quais se 

utilizou o Questionário de Características Psi-

cológicas Relacionadas ao Desempenho Espor-

tivo (CPRD), desenvolvido por Gimeno, Buce-

ta e Pérez-Llantada (2001). O instrumento ava-

lia fatores como controle do estresse, motiva-

ção, capacidade mental e coesão de equipe, 

componentes fundamentais para o sucesso es-

portivo. Os resultados mostraram que os joga-

dores do sexo masculino apresentaram maiores 

níveis de controle do estresse e sensibilidade à 

avaliação de desempenho, enquanto as jogado-

ras obtiveram pontuações mais altas em coesão 

de equipe, o que reforça a importância de aspec-

tos relacionais e colaborativos no esporte femi-

nino (OLMEDILLA et al., 2021). 

Além disso, estudos espanhóis complemen-

tares observaram que jogadoras profissionais de 

futebol apresentaram maior motivação e enga-

jamento competitivo, enquanto atletas amado-

ras se destacaram no controle do estresse e na 

influência da avaliação no desempenho (RUIZ-

ESTEBAN et al., 2020). Esses resultados indi-

cam que o perfil psicológico pode se ajustar às 

demandas específicas de cada nível competi-

tivo, sendo dinâmico e modulável por experiên-

cias e treinamentos psicológicos direcionados. 

Em relação aos triatletas e paratriatletas, 

Gómez-Marcos e Sánchez-Sánchez (2019) ve-

rificaram que a presença de deficiência física 

não altera significativamente as características 

psicológicas relacionadas ao desempenho. Isso 

reforça que o perfil psicológico, mais do que 

uma questão biológica, está ligado à formação 

emocional, mental e motivacional do atleta — 

e pode ser desenvolvido por meio de interven-

ções estruturadas. 

Estudos recentes destacam também o papel 

das intervenções psicológicas direcionadas. 

Domínguez et al. (2024) avaliaram um progra-

ma de treinamento mental em 37 jovens joga-

dores de futebol e observaram melhorias ex-

pressivas em habilidades como autocontrole, 

autoconfiança e gestão da ansiedade competi-

tiva. A intervenção, baseada em instrumentos 

como o CPRD, demonstrou que o acompanha-

mento psicológico contínuo favorece o equilí-

brio emocional e a performance sob pressão. 

De modo semelhante, Castillo et al. (2022) 

investigaram 117 atletas universitários norte-

americanos submetidos a três métodos de ava-

liação do perfil de desempenho — original, re-

visado e didático — e observaram ganhos sig-

nificativos em autoconsciência, motivação in-

trínseca e satisfação das necessidades básicas 
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nos grupos que participaram das versões origi-

nal e revisada. Esses resultados evidenciam que 

o autoconhecimento e a reflexão guiada sobre 

habilidades esportivas são ferramentas valiosas 

para o aprimoramento psicológico e técnico. 

O modelo revisado, em especial, promoveu 

maior envolvimento cognitivo e emocional, in-

centivando o atleta a reconhecer seus pontos 

fortes e fragilidades. Essa prática favorece o de-

senvolvimento de estratégias mentais mais 

adaptativas, o que, segundo Castillo et al. 

(2022), amplia a consistência de desempenho e 

a capacidade de enfrentar adversidades durante 

as competições. 

De forma geral, todos esses estudos corro-

boram a hipótese central de que o perfil psico-

lógico exerce influência direta e mensurável so-

bre o rendimento esportivo. O equilíbrio emo-

cional, a autoconfiança e o controle do estresse 

são determinantes não apenas para o sucesso 

em partidas isoladas, mas também para a manu-

tenção da performance ao longo de temporadas 

inteiras (LOCHBAUM et al., 2021; CHRÉ-

TIEN et al., 2024). 

Ainda que a resiliência e o estilo de vida 

moldem o sucesso esportivo, há necessidade de 

maior número de investigações clínicas e longi-

tudinais, com amostras mais amplas e diversifi-

cadas, capazes de estabelecer relações causais 

robustas entre o perfil psicológico e o desempe-

nho físico (CHRÉTIEN et al., 2024). 

Sob essa perspectiva, a avaliação sistemá-

tica do estado psicológico dos atletas mostra-se 

essencial para mensurar o impacto mental no 

desempenho competitivo. Em termos práticos, 

compreender e aplicar o modelo do perfil ice-

berg permite às equipes médicas e técnicas de-

senvolver intervenções direcionadas para oti-

mizar a saúde mental e o rendimento esportivo. 

Assim, atletas com perfis psicológicos equili-

brados apresentam maiores probabilidades de 

sucesso competitivo, enquanto aqueles com al-

terações emocionais significativas — como al-

tos níveis de confusão, fadiga ou tensão — ten-

dem a ter desempenho inferior (COSTA et al., 

2023; SELMI et al., 2023). 

Portanto, o perfil psicológico é um determi-

nante clínico e funcional da performance, que 

deve ser considerado dentro da Psicologia e da 

Medicina do Esporte como um marcador de sa-

úde mental e desempenho físico. O reconheci-

mento precoce de desvios no padrão “iceberg” 

pode orientar estratégias preventivas e terapêu-

ticas, contribuindo para o bem-estar e a longe-

vidade esportiva dos atletas. 

Dessa forma, evidencia-se que o perfil psi-

cológico exerce influência direta sobre o rendi-

mento esportivo, podendo favorecer ou com-

prometer o desempenho a depender do estado 

emocional atual do atleta (LOCHBAUM et al., 

2021). A aplicação de instrumentos como o 

POMS e o CPRD permite mensurar esses efei-

tos e estabelecer estratégias de aprimoramento 

mental individual e coletivo. 

Por fim, apesar de a resiliência e o equilí-

brio emocional moldarem o sucesso esportivo, 

ainda há escassez de estudos robustos sobre es-

ses aspectos na psicologia do esporte, especial-

mente com amostras maiores e diferentes con-

textos competitivos (CHRÉTIEN et al., 2024). 

CONCLUSÃO 

Os resultados desta revisão sistemática evi-

denciam que o perfil psicológico dos atletas in-

fluencia diretamente a performance esportiva, 

sendo o perfil iceberg um importante marcador 

de equilíbrio emocional, vigor e capacidade de 

lidar com adversidades competitivas. Atletas 

com esse perfil tendem a obter melhores resul-

tados, enquanto alterações em dimensões como 

confusão ou fadiga podem comprometer o ren-

dimento. Diferenças de gênero e nível de com-

petição mostram que fatores como controle do 



 

76 | P á g i n a  

estresse, motivação e coesão de equipe modu-

lam essa influência, indicando a necessidade de 

abordagens individualizadas. Intervenções psi-

cológicas direcionadas, utilizando instrumentos 

como CPRD e o POMS, demonstraram eficácia 

na melhora do autocontrole, autoconfiança e 

gestão da ansiedade competitiva, reforçando a 

psicologia do esporte como ferramenta estraté-

gica para o rendimento esportivo. Por conse-

guinte, programas estruturados de treinamento 

mental devem ser incorporados às equipes, mas 

novos estudos com amostras maiores, longitu-

dinalidade e diversidade esportiva são necessá-

rios para consolidar as evidências, avaliar a efi-

cácia de intervenções em diferentes contextos e 

fornecer diretrizes mais precisas para a aplica-

ção prática no treinamento e na preparação psi-

cológica de atletas.
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